
Professor critica proposta 
Quais as razões que levam 

uma pessoa a aprender de-
terminada língua? Para o 
professor José Geraldo Sil-
veira Bueno, docente do 
Programa de Pós-Gradua-
ção de Filosofia da Educa-
ção da PUC-SP, essa per-
gunta deve nortear qual-
quer aprendizado de língua. 
A resposta para essa ques-
tão é que determinará se va-
le a pena ou não tornar o en-
sino do espanhol, como su-
gere o presidente Itamar 
Franco, obrigatório na rede 
oficial de ensino. 

"Uma língua é ensinada 
por seus aspectos cultural e 
utilitário", afirma Bueno. 
Na escola brasileira, sob seu 
ponto de vista, o inglês — a 
única língua estrangeira 
que consta do currículo da 
rede pública — tem apenas 
um sentido utilitário. "Ele 
está nas escolas somente pe-
lo fato de a maioria das pu-
blicações, sobre qualquer 
assunto, terem bibliografia 
em inglês", diz Bueno. 

Sob esse prisma, a idéia deN._ 
incluir no currículo escolar ,s; 
qualquer outra língua a/énÉll 
do inglês, parece anacrôni&fnf, 
ca. "A sugestão teria algurb3-:,:-; 
valor apenas do ponto de 
vista cultural", salienta (511._ , 
professor, que admite 
dúvidas sobre a importância,rmi 
do ensino do espanhol no.31-Ii, 
Brasil. "E uma língua pró c,  
xima, estamos rodeados de-u ,  

países de língua espanhola;:?:/i 
naturalmente já temos Taci-wrt". 
lidade para esse aprendiza
do", diz Bueno. 	"I'.1"( 1 

Na sua avaliação, talvez 4,1,A: 
valesse mais a pena o ensino.? 
de uma 'língua mais distanri45\, 
te, cujo aprendizado não sef...z: , 
ja adquirido apenas com 0)1- 1'" ,  
uso. "Para se ter uma idéiar.. 
da limitação do espanhol, , ?; 
existem universidades brar,3b--: 
sileiras, como a Universidw- 
de Estadual de Campina&;n. . 
(Unicamp), que não aceitam 
o espanhol como língua es= 
trangeira nos cursos de pós.,.; 
graduação", afirma Silveira:r_';. , 
Bueno. 


